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Resumo-Abstract 

RESUMO - A Federação dos Estudantes de Agronomia do Brasil (FEAB), instituição máxima de deliberação e 

representação dos estudantes de Agronomia do país, lança-se como uma das entidades pioneiras a promover debates no 

âmbito nacional sobre a Agroecologia com a realização de espaços de discussão e troca de experiências entre os 

estudantes. Contando com a participação de representantes das mais diferentes instituições de ensino da região, o 

Seminário de Construção do XVI Encontro Regional de Agroecologia do Nordeste ocorreu entre os dias 12 e 14 de 

novembro de 2016 nas dependências do Centro de Interesse Comunitário da Universidade Federal de Alagoas 

(CIC/UFAL) em Maceió/AL. Embasado nos princípios metodológicos de Josué de Castro, o Seminário foi organizado 

com atividades sociais e integradoras, que visaram o debate e a participação dos estudantes para a construção coletiva da 

temática do XVI ERA Nordeste. Portanto, o presente trabalho pretende relatar a experiência de participação na 

organização do Seminário de construção do XVI Encontro Regional de Agroecologia do Nordeste.         

 

Palavras-chave: FEAB, Estudantes, Eventos, Encontro Regional de Agroecologia. 

 

ABSTRACT – The Federation of Students of Agronomy of Brazil (FEAB), the highest institution of deliberation and 
representation of the students of Agronomy of the country, is launched as one of the pioneer entities to promote 
discussions in the national scope on Agroecology with the accomplishment of spaces of discussion and exchange of 
experiences among students. With the participation of representatives of the most different educational institutions of the 
region, the Construction Seminary of the XVI Regional Meeting of Agroecology of the Northeast took place between 
November 12 and 14, 2016 in the premises of the Center of Community Interest of the Federal University of Alagoas 
(CIC UFAL) in Maceió/AL. Based on the methodological principles of Josué de Castro, the Seminar was organized with 
social and integrative activities, aimed at the discussion and participation of students in the collective construction of the 
theme of XVI Northeast ERA. Therefore, the present work intends to report the experience of participation in the 
organization of the Construction Seminar of the XVI Regional Meeting of Agroecology of the Northeast. 

Keywords: FEAB, Students, Event, Regional Meeting of Agroecology                                
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Introdução 

A Agroecologia é uma ciência 

que integra os conhecimentos 

acadêmicos e científicos aos 

tradicionais e populares, propondo a 

implantação de um novo sistema 

agropecuário e social, visando a 

sustentabilidade, o manejo adequado 

dos recursos naturais e a consequente 

melhoria na qualidade de vida do 

trabalhador (ARZABE; NEVES; 

COSTA FILHO, 2007), sendo, portanto, 

a Agroecologia uma das oito bandeiras 

defendidas pela FEAB. 

A Federação dos Estudantes de 

Agronomia do Brasil (FEAB), fundada 

em 1972, é hoje, a principal entidade 

deliberativa e representativa dos 

estudantes de Agronomia do país, 

protagonista de inúmeras conquistas em 

defesa da Universidade e da qualidade 

do ensino agronômico (FEAB Curitiba, 

2009). 

Estruturada em Coordenação 

Nacional (CN), Coordenações 

Regionais (CR’s) e Núcleos de 

Trabalho Permanente (NTP’s), as 

principais atividades desenvolvidas pela 

Federação consistem no Congresso 

Nacional dos Estudantes de Agronomia 

(CONEA), no Estágio Interdisciplinar 

de Vivência (EIV) e nos Encontros 

Regionais de Agroecologia e dos 

Estudantes de Agronomia (ERA e 

EREA), respectivamente, cuja se 

apropriam como espaços de debate e 

formação técnica, política e social dos 

estudantes. 

Antecedente a cada evento, em 

seus respectivos estados-sede, ocorrem 

os “Seminários de construção”, espaços 

estes, destinados para o debate das 

pautas pertinentes à Agroecologia, 

como Reforma Agrária, Agricultura 

Familiar, Soberania Alimentar, 

Desenvolvimento Sustentável, 

Assistência Técnica, Extensão Rural, 

Gênero, Diversidade, dentre outras e 

para a troca de experiências entre os 

participantes como ferramenta de 

fortalecimento das atividades 

desenvolvidas pelos mesmos, cujo ao 

final, seu principal objetivo consiste na 

construção coletiva do tema do evento 

em questão, seja ele nacional ou 

regional, neste caso, a temática do XVI 

Encontro Regional de Agroecologia do 

Nordeste. 

Diante do exposto, o presente 

trabalho pretende relatar a experiência de 

participação na organização do 

Seminário de construção do XVI 

Encontro Regional de Agroecologia do 

Nordeste. 
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Metodologia 

O Seminário de construção do 

XVI Encontro Regional de Agroecologia 

do Nordeste foi realizado entre os dias 

12 e 14 de novembro de 2016, nas 

dependências do Centro de Interesse 

Comunitário da Universidade Federal de 

Alagoas – CIC/UFAL em Maceió/AL 

(Av. Lourival Melo Mota, S/N, 

Tabuleiro do Martins, Maceió/AL, CEP: 

57072-970) (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Ornamentação do Seminário de Construção 

do XVI Encontro Regional de Agroecologia do 

Nordeste (Fonte: Clayton dos Santos Silva). 

O Centro de Interesse 

Comunitário (CIC) possui dois 

pavimentos, com área total construída 

de 3.971,27 m², onde funciona a sede 

da Editora Universitária (EDUFAL), o 

Centro de Capacitação da Pró-reitoria 

de Gestão de Pessoas e do Trabalho 

(PROGEP) e um auditório, além de 

contar com 12 salas que são destinadas 

à prestação de serviços diversos, de 

interesse da comunidade universitária e 

dos moradores do entorno da 

Universidade (ALMEIDA, 2014). 

O Seminário foi organizado pela 

Federação de Estudantes de Agronomia 

do Brasil (FEAB/AL), pelo Grupo 

Agroecológico Craibeiras 

(GAC/UFAL), pela Rede de Estudantes 

de Agroecologia de Alagoas (REAL) e 

pelo Centro Acadêmico 12 de Outubro 

– Gestão 2016/2017 

(Agronomia/UFAL), em parceria com a 

Universidade Federal de Alagoas, a 

Rede Nordeste de Núcleos de 

Agroecologia (RENDA), o Instituto 

Terra Viva (ITVIVA), o Núcleo de 

Estudos Maragogiense de Agroecologia 

do Instituto Federal de Alagoas – 

Campus Maragogi/AL (NEMA), o 

Grupo Agroecológico Zumbi do 

Instituto Federal de Alagoas – Campus 

Murici/AL (GRAZ) e outras 

organizações e movimentos sociais 

campesinos, como o Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) 

e o Movimento de Mulheres 

Camponesas (MMC/AL) (Figura 2). 

 

 

Figura 2. Organização do Seminário de Construção 

do XVI Encontro Regional de Agroecologia do 

Nordeste (Fonte: Clayton dos Santos Silva). 

https://pt-br.facebook.com/RENDAAGROECOLOGIA/
https://pt-br.facebook.com/RENDAAGROECOLOGIA/
http://www.mst.org.br/
http://www.mst.org.br/
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Seguindo o princípio da 

Metodologia Participativa de Josué de 

Castro, inicialmente adotada para os 

espaços das Oficinas Organizacionais 

de Capacitação (OFOC’s), espaços 

estes, de formação política e laborial do 

MST (MST, 1999), o Seminário de 

construção do XVI ERA-NE foi 

constituído de atividades sociais e 

integradoras, visando o debate e a 

participação coletiva dos estudantes, 

proporcionando o compartilhamento de 

relatos e experiencias dos seminaristas e 

de suas Universidades, como ilustrado 

na figura 3. 

 

 

Figura 3. Cronograma de atividades do Seminário de 

Construção do XVI Encontro Regional de 

Agroecologia do Nordeste (Fonte: Autores). 

O primeiro dia de Seminário 

integrou e encerrou a programação da I 

Caravana Agroecológica e Cultural de 

Alagoas (Figura 4), caravana esta que 

percorreu a Zona da Mata alagoana, 

mais precisamente os assentamentos 

instalados nos municípios de Messias, 

Murici, Branquinha e São Luís do 

Quitunde,  vivenciando as experiências 

agroecológicas realizadas nessas 

localidades (PEREIRA; HIRAI, 2017), 

sendo ao final, seu trajeto encerrado no 

Centro de Interesse Comunitário com 

uma grande roda de diálogo e troca de 

saberes vivenciados durante os dois 

dias de estrada e a sistematização das 

atividades realizadas pela caravana com 

os seminaristas e com toda a sociedade 

que se fez presente no espaço. 

 

 

Figura 4. Encerramento da I Caravana Agroecológica 

e Cultural de Alagoas (Fonte: Wyndly Daniel 

Cardoso Gaião). 

A tarde ocorreu a abertura do 

Seminário (Figura 5), com a 

apresentação das escolas (Instituições 

de ensino) presentes e a posteiror 

palestra de Jairã dos Santos (Militante 

indígena e estudante da Universidade 

Federal de Alagoas – Campus 

Arapiraca/AL), sobre o “Histórico dos 

Encontros Regionais de Agroecologia 

do Nordeste”. 
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Figura 5. Abertura do Seminário (Fonte: Clayton dos 

Santos Silva). 

Ao fim do dia ocorreu o espaço 

de Análise de Conjuntura sobre a atual 

crise capitalista, políticas públicas e 

lutas de classes no Brasil e na América 

Latina, ministrado pelo Professor 

Doutor José Menezes Gomes 

(Professor Associado IV da 

Universidade Federal de Alagoas, com 

atuação na área de Teoria Econômica 

com ênfase em Economia Política), 

espaço este, realizado em conjunto com 

os estudantes do Movimento 

OCUPAUFAL (Movimento de 

ocupação da Reitoria da Universidade 

Federal de Alagoas contra a PEC 

241/55  e os demais cortes propostos 

pelo então governo contra a classe 

trabalhadora),  dividindo toda a 

bagagem de luta vivenciada pelos 

mesmos (Figura 6). 

 

 

Figura 6. Espaço de Análise de Conjuntura (Fonte: 

Wyndly Daniel Cardoso Gaião). 

O segundo dia de Seminário 

iniciou com um espaço de discussão 

sobre Gênero, Negritude e Diversidade, 

espaço este, facilitado pela Professora 

Doutora Andrea Pacheco de Mesquita 

(Professora titular da Faculdade de 

Serviço Social da Universidade Federal 

de Alagoas e líder do Grupo de 

Pesquisa Frida Kahlo - Estudos de 

Gênero, Feminismo e Serviço Social), 

pela Historiadora Sandra Catarina de 

Sena (Graduada em História pela 

Universidade Federal de Alagoas  e 

aluna do Programa de Pós Graduação 

em História, na linha de História 

Social) e pelo Coletivo Quilombo 

Púrpura (Coletivo de Diversidade 

Sexual, organizado por estudantes da 

Universidade Federal de Alagoas) 

(Figura 7), juntamente com a aluna do 

Curso de Ciências Sociais da UFAL, 

Emily Cristine Matos Gabriel.  
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Figura 7. Espaço de Gênero, Negritude e Diversidade 

(Fonte: Jessé Rafael Bento de Lima). 

Posteriormente, à tarde, foi 

realizada a 8o edição do Projeto de 

Extensão “Café com Agroecologia” 

(Iniciativa do Grupo Agroecológico 

Craibeiras inspirada em projeto de 

mesmo nome da Universidade Federal 

de Viçosa/MG, que proporciona o 

debate coletivo entre discentes, 

docentes, agricultores e profissionais 

em geral sobre problemáticas que 

englobam o meio rural, como  Reforma 

Agrária, Segurança Alimentar, 

Diversidade, Uso de Agrotóxicos, 

Políticas Públicas, dentre outras) 

(LIMA et al., 2017), sendo a realização 

do “Café’, parte das atividades 

integradoras do Seminário. 

Com a temática: “Do Velho 

Chico as Ocupações”, o espaço contou 

com a participação de Toinho Pescador 

(Ribeirinho e símbolo da luta pelo Rio 

São Francisco) e de Irmã Rita 

(Agricultora, atual Presidente do 

Assentamento Dom Hélder Câmara - 

Murici/AL e representante do 

Movimento de Mulheres Camponesas 

do Estado de Alagoas), onde ambos 

conceituaram sobre Agroecologia no 

estado, retratando toda a nossa cultura e 

a luta diária dos movimentos sociais, 

trabalhadores e trabalhadoras que 

resistem e batalham diariamente com 

preço de sangue, pela terra, pela 

igualdade e pela dignidade no trabalho, 

por uma sociedade mais justa para 

todos que nela vivem (Figura 8).  

 

Figura 8. Café com Agroecologia (Fonte: Clayton dos 

Santos Silva). 

A edição especial do Café com 

Agroecologia no Seminário de 

construção do ERA foi 

cinematografada pela equipe da TV 

Agroecologia (Grupo de estudantes 

organizados do Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal de 

Alagoas que registram e divulgam 

práticas agroecológicas e sustentáteveis 

no estado através de fotos, textos e 

vídeos), podendo o material ser 

encontrado para visualisação nas mídias 
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sociais da TV (Facebook e Youtube) 

(Figura 9). 

 

Figura 9. Entrevista da Irmã Rita à TV Agroecologia 

(Fonte: Canal do Youtube da TV Agroecologia). 

Ao fim da segunda noite de 

Seminário, iniciou-se a metodologia 

para a construção da temática principal 

do XVI Encontro Regional de 

Agroecologia do Nordeste, onde 

denominamos os Grupos de Discussão 

- GD`s, com nomes de símbolos da 

resistência, da luta e da cultura de 

Alagoas: Dandara dos Palmares, 

Zumbi dos Palmares, Nise da Silveira e 

Graciliano Ramos, como homenagem 

pela contribuição dos mesmos na 

história do Estado de Alagoas.  

Os grupos debateram as pautas 

abordadas nos espaços anteriores, além 

do que temos de concretizado na 

Agroecologia Nordestina e quais os 

objetivos que se pretendem alcançar 

com a realização do XVI ERA-NE para 

facilitar a síntese de sua temática pelos 

grupos (Figura 10). 

 

 

Figura 10. Grupos de Discussão (Foto: Jacqueline 

Costa Aldabalde). 

O último dia de Seminário 

começou com o debate  sobre as 

problemáticas da Agroecologia e as 

possíveis ferramentas a serem adotadas 

para transformar o atual cenário agrário, 

de monocultivo, desigualdade 

econômica e social e de dependência 

dos agricultores e agricultoras 

familiares as grandes empresas, 

ocorrendo após o encerramento deste 

espaço a escolha coletiva do tema do 

XVI Encontro Regional de 

Agroecologia do Nordeste, realizado no 

ano seguinte, nas dependências do 

Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal de Alagoas no 

município de Rio Largo/AL (BR 104, 

Km 85, S/N, CEP: 57.100-000).   

Para encerrar o Seminário de 

Construção, contamos com a 

participação do Coco de Roda Xique-

Xique do Bairro do Jacintinho, botando 
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todo a “estudantada” do Nordeste pra 

“arrastar a chinela no chão” (Figura 

11). 

 

Figura 11. Apresentação Cultural do Coco de Roda 

Xique-Xique (Fonte: Clayton dos Santos Silva). 

 

Resultados e Discussão 

O Seminário de Construção do 

XVI Encontro Regional de 

Agroecologia do Nordeste realizado na 

Universidade Federal de Alagoas em 

Maceió/AL contou com a participação 

de representantes da Universidade 

Federal da Paraíba – UFPB Campus 

Areia/PB, da Universidade Federal de 

Pernambuco – UFPE Campus 

Recife/PE, da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco – UFRPE 

Campus Recife/PE, da Universidade 

Federal de Sergipe – UFS Campus São 

Cristóvão/SE, do Instituto Federal de 

Alagoas – IFAL Campus Maragogi/AL 

e Murici/AL e da Universidade Federal 

de Alagoas – UFAL Campus 

Arapiraca/AL, Maceió/AL e Rio 

Largo/AL, reiterando o sentimento de 

coletividade dos estudantes, 

independentemente da idade, gênero, 

sexualidade, religião ou formação 

técnica, todos unidos em prol de um 

único objetivo, o fortalecimento da 

Agroecologia e de suas práticas nas 

Universidades e na região (Figura 12). 

 

Figura 122. Representante do IFAL Campus 

Maragogi/AL no Seminário de construção (Fonte: 

Clayton dos Santos Silva). 

Os espaços de debate durante o 

Seminário serviram como instrumento 

de aprendizado e de aperfeiçoamento de 

técnicas que poderão ser 

compartilhadas em Escolas, 

Universidades, Assentamentos, Grupos 

de Pesquisa e demais Organizações, 

como ferramenta de disseminação dos 

princípios e das práticas agroecológicas 

nas mais diferentes localidades e 

realidades, da Zona da Mata ao grande 

Sertão, visto que o atual modelo de 

agricultura implementado no Nordeste, 

consiste em um modelo opressor de 

exploração do trabalho do 
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agricultor/agricultora, na monocultura, 

e na utilização de insumos químicos, 

que causam inúmeros danos à saúde do 

trabalhador, de sua família, do 

consumidor final e ao meio ambiente. 

Após todos os espaços foi 

construído coletivamente o tema do 

XVI Encontro Regional de 

Agroecologia do Nordeste: "Na rota do 

Velho Chico: A Agroecologia e os 

Movimentos Sociais na luta contra as 

opressões no Campo e na Academia" 

(Figura 13), que foi realizado entre os 

dias 28 de abril e 01 de maio de 2018 no 

Centro de Ciências Agrárias/UFAL no 

município de Rio Largo/AL. 

Figura 133. Logomarca do XVI Encontro Regional 

de Agroecologia do Nordeste (Fonte: Joenne 

Mesquita Santos). 

Com a participação de cerca de 

600 estudantes, professores, agricultores 

e profissionais,  o Evento 

possibilitou o debate das diferentes 

realidades e condições de trabalho dos 

nossos ribeirinhos, agricultores e 

agricultoras, a realidade de opressão e 

negação da juventude negra, das 

mulheres, e LGBT's que mortos/mortas 

todos os dias, pela intolerância 

enraizada dentro de nossa sociedade, a 

luta dos Movimentos Sociais, dentre 

outras pautas que possibilitaram a 

formação, o compartilhamento e a 

expansão de uma rede de 

conhecimentos e experiências 

agroecológicas no Nordeste.  

 

Conclusão 

O Seminário permitiu 

conscientizar não só os seminaristas e 

facilitadores dos espaços, mas toda a 

organização do mesmo sobre a 

importância do nosso papel na 

construção de uma agricultura 

socialmente justa, economicamente 

viável e ecologicamente sustentável, 

primordial para avançarmos na 

construção do Projeto Popular e 

agroecológico. 
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